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APRESENTAÇÃO

Com o passar do tempo, a Educação Física tem demonstrado cada vez mais 
ser uma disciplina, a qual, se caracteriza por uma configuração multifacetada, 
possibilitando o diálogo, não só com a área do conhecimento biológica, mas também, 
com a das humanas e sociais. Compreender a importância desta interdisciplinaridade 
é um grande desafio para o profissional da Educação Física.

A obra “A Educação Física em Foco 2 e 3 ” é um e-book composto por 32 artigos 
científicos, os quais estão divididos por dois eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física Escolar, Formação e Práticas Docentes” é possível encontrar estudos 
que apresentam aspectos teóricos e empíricos do contexto escolar e como esses 
influenciam a prática docente. Ainda, é possível verificar relatos de experiências sobre 
atividades que contribuíram na profissional do indivíduo. No segundo eixo intitulado 
“Políticas Públicas, Saúde, Esporte e Lazer na Educação Física”, é possível verificar 
estudos que apresentam desde aspectos biológicos e fisiológicos relacionados ao 
exercício físico, até os que discutem a proposição e aplicação de políticas públicas 
voltadas para o esporte e lazer.

O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e, por consequência, 
de várias áreas do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande 
contribuição no fomento da discussão dos temas citados anteriormente.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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CAPÍTULO 3

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E INFLUÊNCIA DA 
CAPACIDADE AERÓBIA SOBRE O ÍNDICE DE FADIGA 

EM ATLETAS DE BADMINTON DURANTE PRÉ-
TEMPORADA

Susana Padoin
Grupo de estudos em regeneração, adaptação 

e reparo tecidual pela Universidade Estadual de 
Londrina

Londrina – Paraná

Lilian Keila Barazetti
Laboratório de avaliação do desempenho no 

esporte pela Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná

Marechal Cândido Rondon – Paraná 

Cassiane Lui
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Marechal Cândido Rondon – Paraná 

RESUMO: O badminton caracteriza-se pela 
execução de ações intermitentes de alta 
intensidade e curta duração. Considerado 
o desporto de raquete mais veloz, envolve 
saltos, movimentos rápidos do braço, domínio 
técnico-tático e mudanças bruscas de direção, 
apontando para a necessidade de um sistema 
aeróbio e anaeróbio eficaz. Portanto, os 
objetivos do estudo foram: a) descrever as 
características físicas de jovens atletas de 
badminton na pré-temporada e b) verificar 
a influência da capacidade aeróbia sobre o 
índice de fadiga (IF). Participaram do estudo 
seis jovens atletas de badminton, do sexo 
masculino, com média de idade de 19,89 ± 
2,42 anos. As variáveis analisadas foram o 

salto vertical com agachamento (SVA) e com 
contramovimento (SVC), teste de agilidade, 
VO2máx e o teste de sprints repetidos. Os 
dados foram expressos em média e desvio-
padrão e a correlação entre VO2máx e %IF foi 
avaliada pelo teste de correlação de Pearson. 
Os atletas apresentaram um VO2máx de 51,60 
± 4,32 ml/kg.min, IF de 4,90 ± 1,54%, SVA de 
41,08 ± 5,18cm, SVC de 43,17 ± 5,76cm e 
teste de agilidade de 5,16 ± 0,38 segundos. O 
tempo médio dos sprints repetidos foi de 14,30 
± 0,86 segundos e as séries 8, 9 e 10 foram 
significativamente maiores (P<0,05) em relação 
à série 3. Houve uma correlação fraca (r=0.24) 
e não significativa (P=0,63) entre o VO2máx e o IF nos 
atletas de badminton. A partir dos resultados 
conclui-se que os bons índices de aptidão 
aeróbia não influenciam no teste anaeróbio dos 
atletas de badminton durante a pré-temporada.
PALAVRAS-CHAVE: Esporte com raquete, 
desempenho, aptidão aeróbia, capacidade 
anaeróbia.

ABSTRACT: Badminton is characterized by 
the execution of intermittent actions of high 
intensity and short duration. It is considered 
the fastest racket sport, it involves jump, rapid 
arm movements, technical-tactical control and 
swift changes of direction, pointing to the need 
for an effective aerobic and anaerobic system. 
Therefore, the objectives of this study were: 
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a) to describe the physical characteristics of young badminton athletes during the 
preseason period and b) to verify the influence of the aerobic capacity on the fatigue 
index (FI). Six young male badminton athletes with a mean age of 19.89 ± 2.42 years 
participated in the study. The variables analyzed were vertical squat jump (SJ) and 
countermovement (CMJ), agility test, VO2máx and the repeated sprints test. Data were 
expressed as mean ± standard deviation and for the correlation between VO2máx and 
%FI, the Pearson test was used. The athletes presented a VO2máx of 51.60 ± 4.32 ml/
kg.min, FI of 4.90 ± 1.54%, SJ of 41.08 ± 5.18cm, CMJ of 43.17 ± 5.76cm and agility test 
of 5.16 ± 0.38 seconds. The average time of sprints was 14.30 ± 0.86 seconds and the 
series 8, 9 and 10 were significantly higher (P<0.05) than the serie 3. There was poor 
correlation (r=0.24) and no significant (p=0.63) between VO2máx and FI in badminton 
athletes. From the results it was concluded that the good aerobic fitness index does not 
influence the anaerobic test of badminton athletes during the preseason.
KEYWORDS: Racquet sport, performance, aerobic fitness, anaerobic capacity.

1 | 	INTRODUÇÃO

O badminton é um esporte de raquete indoor, jogado na modalidade simples ou 
duplas, no qual os jogadores tomam posições em metades opostas de uma quadra 
de 13,40m de comprimento e largura de 5,18m (simples) ou 6,10m (duplas) (ABIAN-
VICEN et al., 2014). No ano de 1992, o desporto foi inserido nos jogos Olímpicos 
de Barcelona (PHOMSOUPHA e LAFFAYE, 2015) e, a partir dessa data as regras 
da modalidade sofreram várias alterações, principalmente no sistema de pontuação, 
tornando o jogo mais veloz e intenso (CHEN e CHEN, 2008; OOI et al., 2009; BRAHMS, 
2014).

Considerado o desporto de raquete mais veloz, o badminton envolve saltos, 
movimentos rápidos do braço, mudanças de direção (CABELLO MANRIQUE e 
GONZÁLEZ-BADILLO, 2003; GHOSH, 2008; PHOMSOUPHA e LAFFAYE, 2015) e alto 
nível de condicionamento físico e domínio técnico-tático (FAUDE et al., 2007; HUSSAIN 
et al., 2011). Além disso, caracteriza-se pela execução de ações intermitentes de alta 
intensidade e curta duração (PHOMSOUPHA e LAFFAYE, 2015).

Partidas oficiais de badminton tem uma duração de 35,31 ± 14,40 minutos 
(ABDULLAHI, COETZEE e VAN DEN BERG, 2017). No entanto, o tempo de rally e o 
tempo de repouso durante os intervalos entre os rallies difere de acordo com o nível 
técnico dos atletas (CHIMINAZZO et al., 2018). Atletas olímpicos apresentam uma 
duração média de 9,5 ± 7,9 segundos nos rallies e tempo de repouso de 24,9 ± 16,1 
segundos (CHIMINAZZO et al., 2018), enquanto jovens atletas, 6,8 ± 4,8 segundos 
e 10,5 ± 8,8 segundos, respectivamente (FERNANDEZ-FERNANDEZ et al., 2013). 
Cabe ressaltar que o tempo de pausa apresentado pelos atletas jovens é 60% menor 
do que aqueles apresentados pelos atletas olímpicos, o que diminui a capacidade de 
recuperação e consequentemente pode ter impacto sobre a capacidade de sustentar 
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o exercício durante os rallies (FERNANDEZ-FERNANDEZ et al., 2013). 
Análises temporais da modalidade (FAUDE et al., 2007; LAFFAYE, 

PHOMSOUPHA e DOR, 2015) sugerem que o esforço físico de um jogador de badminton 
é dominado pela velocidade e potência, o que implica em altas cargas anaeróbias. Por 
outro lado, a duração total do jogo e as séries de movimentos sequenciais repetidos 
em diferentes direções apontam a necessidade de um sistema aeróbio igualmente 
efetivo (JAWORSKI e ŻAK, 2016). Além disso, um sistema aeróbio bem treinado pode 
otimizar a recuperação e remoção de metabólitos entre os rallies e nas pausas do jogo, 
bem como representar um pré-requisito importante principalmente em competições de 
alto nível (GIRARD e MILLET, 2008).  

Dessa forma, os objetivos do presente estudo foram: a) descrever as 
características físicas de jovens atletas de badminton durante o período de pré-
temporada e b) verificar a influência da capacidade aeróbia sobre o índice de fadiga 
(IF).

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	Sujeitos

Participaram do estudo seis jovens atletas de badminton, do sexo masculino, com 
média de idade de 19,89 ± 2,42 anos (74,22 ± 7,13Kg; 1,82 ± 0,07 metros; IMC: 22,35 
± 1,02Kg/m²). Os atletas são ranqueados pela Confederação Brasileira de Badminton 
(CBBd) e participam de competições a nível nacional e internacional. Foram excluídos 
do estudo os atletas com lesões musculoesqueléticas e doenças do trato respiratório 
superior, que os impedissem de realizar os testes. 

2.2	Desenho Experimental 

O estudo tem caráter experimental transversal. Os atletas foram instruídos a 
não realizar treinamento físico intenso e ingerir bebidas contendo álcool, cafeína e 
suplementos nutricionais nas 72h que antecederam as coletas. O estudo foi dividido 
em três momentos distintos com intervalo de 72h entre os mesmos. No primeiro 
momento, foi realizado a caracterização da amostra (massa corporal e estatura), salto 
vertical com agachamento (SVA) e com contramovimento (SVC) e o teste de agilidade. 
Posteriormente, os atletas foram submetidos ao teste de VO2máx, e por fim, ao teste de 
sprints repetidos. Todos os testes ocorreram no mesmo horário para evitar variações 
do ciclo circadiano.
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2.3	Salto Vertical com Agachamento e Contramovimento

Após um aquecimento padronizado, os atletas realizaram 3 SVC e 3 SVA, com 
10 segundos de intervalo. Os atletas foram instruídos a manter as mãos na cintura 
durante os saltos, sendo que o SVC foi realizado com um contramovimento de 0 a 
90º do ângulo do joelho, enquanto o SVA iniciou da posição estática a partir de 90º do 
ângulo do joelho (BOSCO, LUHTANEN e KOMI, 1983). As tentativas foram executadas 
no tapete de contato conectado a um software de computador (Jump System Pro, 
CEFISE, Nova Odessa, São Paulo) e o melhor salto foi usado para fins estatísticos.

2.4	Teste T de Agilidade Modificado

O protocolo proposto por Sassi et al. (2009) inicia com o atleta atrás do cone A. O 
mesmo deve se deslocar até o cone B e toca-lo com a mão direita. Na sequência, se 
desloca lateralmente para a esquerda e toca a base do cone C com a mão esquerda. 
Se dirige ao cone D e o encosta com a mão direita. Retorna ao cone B tocando sua 
base com a mão esquerda e de costas, regressa para o cone A (figura 1). O teste 
foi executado em uma quadra oficial de Badminton com a fotocélula (Speed Test 
Fit, CEFISE, São Paulo, Brasil) durante duas vezes, sendo que o menor tempo foi 
registrado. Os atletas foram encorajados a realizar o teste no menor tempo possível. 

Figura 1. Teste T de agilidade modificado. Adaptado por Sassi et al. (2009).

2.5	Teste de Vo2máx

Para estimar o VO2máx, os atletas foram submetidos ao teste de YO-YO Recovery 
Nível I. A velocidade inicial do teste foi de 10km/h e o mesmo era controlado por um 
áudio que emite um sinal sonoro indicando o momento em que os jogadores devem 
mudar de direção. O teste consiste no deslocamento de 20m, ida e volta (40m) com 
10 segundos de intervalo entre cada esforço, sendo que durante esse tempo deveriam 
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caminhar até o cone de recuo e retornar à posição inicial (5m), conforme figura 2. O 
teste era interrompido quando os atletas não suportavam a intensidade da corrida 
estipulada pelo estágio de velocidade. 

A equação utilizada para o cálculo do VO2máx foi: distância (metros) x 0,0084+36,4.

Figura 2. Teste YO-YO Recovery Nivel I. 

2.6	Teste De Sprints Repetidos

O teste Multiple Repeated Sprint Ability in Badminton (MRSAB) proposto 
por Phomsoupha, Berger e Laffaye (2018) foi realizado em uma quadra oficial de 
Badminton com uma fotocélula (Speed Test Fit, CEFISE, São Paulo, Brasil). Os atletas 
se deslocavam do centro (CL) para L1, L2, L3 e L4, sempre retornando ao CL entre 
cada ponto de deslocamento (figura 3).  Os atletas realizaram 10 séries com intervalo 
de 30 segundos cada, de modo que, a cada série o percurso era repetido 2 vezes. 
Para mensurar o tempo de execução de cada série, a fotocélula foi posicionada no 
ponto de saída, entre L1 e L4. Os atletas foram encorajados a realizar o teste no 
menor tempo possível.

O cálculo utilizado para o %IF foi baseado em Fitzsimons (1993):
((Tempo total dos Sprints) - 1 (x 100))

Melhor sprint x número de sprints

Figura 3. Protocolo do Teste Multiple Repeated Sprint Ability in Badminton. Adaptado por 
Phomsoupha, Berger e Laffaye (2018).
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2.7	ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os dados foram expressos em média e desvio-padrão. Para avaliar a correlação 
entre VO2máx e %IF foi utilizado o teste de correlação de Pearson. As diferenças entre 
as séries de sprints do teste MRSAB foram detectadas com ANOVA one way e pós 
hoc de Tukey. Os dados foram analisados no software GraphPad Prism versão 5.1. 
Diferenças foram consideradas significativas se P<0,05.

3 | 	RESULTADOS

As características físicas dos atletas de badminton estão representadas na 
tabela 1.

Atleta
(n=6)

VO2máx
(ml/kg.min)

Índice de 
fadiga (%)

SVA
(cm)

SVC 
(cm)

Teste T agilidade 
(seg)

1 46,14 4,36 41 41,7 4,7
2 51,35 3,64 39,6 41 5,19
3 51,35 2,77 33,4 36,6 5,78
4 57,40 6 41,1 45,5 5,32
5 55,55 6,02 49,6 53,4 5,07
6 47,82 6,61 41,8 40,8 4,87

Média 51,60 4,90 41,08 43,17 5,16
dp 4,32 1,54 5,18 5,76 0,38

Tabela 1 – Características dos testes físicos dos atletas de badminton.
SVA: salto vertical com agachamento; SVC: salto vertical com contramovimento.

O tempo dos sprints nas séries 8, 9 e 10 foram significativamente maiores (P<0,05, 
teste de Tukey) em relação à série 3 (figura 4). O menor tempo no teste foi encontrado 
na 3ª série (13,73 segundos) e o maior tempo na última série (14,93 segundos). O 
tempo médio dos sprints foi de 14,30 ± 0,86 segundos.

Figura 4. Média ± desvio-padrão do tempo médio das séries dos sprints do teste MRSAB. 
**P<0.01; ***P<0.005 em relação à série 3 (Teste de Tukey).
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Houve uma correlação fraca (r=0.24) mas não significativa (P=0,63) entre o 
VO2máx e o IF nos atletas de badminton (figura 5).

Figura 5. Correlação entre VO2máx e percentual de IF dos atletas.

4 | 	DISCUSSÃO

A força explosiva e reativa de membros inferiores é essencial para realizar 
as ações no badminton e pode ser mensurada através do SVA e SVC (ALCOCK e 
CABLE, 2009; ABIAN-VICEN et al., 2012; ABIAN-VICEN et al., 2014). O desempenho 
dos SVC e SVA no badminton foi analisado em diversos países e constatou-se que, 
atletas participantes do campeonato nacional espanhol (ABIAN-VICEN et al., 2012; 
ABIAN-VICEN et al., 2014), francês (PHOMSOUPHA, BERGER e LAFFAYE, 2018) e 
brasileiro (DINIZ CAMPOS et al., 2009) reportaram valores inferiores ao nosso, o que 
evidencia os excelentes níveis de salto pelo presente estudo .

Outro teste de destaque é o teste T de agilidade modificado. Proposto por Sassi et 
al. (2009), envolve aceleração, desaceleração e mudanças de direção em um percurso 
de 20m. Sujeitos fisicamente ativos realizaram o percurso em 6,19 ± 0,35 segundos 
(SASSI et al., 2009), tempo maior ao nosso estudo, o que se pode considerar normal, 
devido ao diferente nível de condicionamento físico dos participantes. Já no badminton, 
Abian et al. (2015) e Durigan, Dourado e Stanganelli (2013) também aplicaram testes 
de agilidade, mas consistiam em grandes distâncias entre os pontos (ABIAN et al., 
2015) e número de deslocamentos (DURIGAN, DOURADO e STANGANELLI, 2013), 
deixando de ter validade ecológica. 

No presente estudo, os jovens atletas de badminton apresentaram um VO2máx 
de 51,60 ± 4,32 ml/kg.min. Embora a literatura aponta que atletas de elite reportam 
níveis superiores de VO2máx, ~ 60 ml/kg.min (FAUDE et al., 2007; GHOSH, 2008; OOI 
et al., 2009), pesquisas que também incluíram jovens atletas encontraram resultados 
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similares ao nosso (CAMPOS et al. 2009; MASCARA et al., 2015; RAMPICHINI, 2018; 
DURIGAN, 2013). No entanto, elas foram realizadas em meio à temporada (MASCARA, 
CHIMINAZZO e OLIVEIRA; DINIZ CAMPOS et al., 2009; DURIGAN, DOURADO e 
STANGANELLI, 2013; RAMPICHINI et al., 2018), o que ressalta a ótima capacidade 
aeróbia dos atletas do nosso estudo. 

Phomsoupha, Berger e Laffaye (2018) compararam o IF, melhor tempo e 
tempo médio no teste MRSAB entre os diferentes níveis de habilidades (novatos, 
intermediários, qualificados, altamente qualificados e elite) e constataram que quanto 
maior o nível, melhor é o desempenho nos testes. Embora avaliamos jovens atletas, 
o desempenho foi melhor em todas as variáveis, salientando os bons resultados 
encontrados e que podem ser melhorados ao longo da temporada.

Conforme observado na figura 4, os piores sprints deram-se nas séries 8, 9 e 
10 e foram significativamente diferentes da série 3 (P<0,05), considerado o melhor 
sprint. A fadiga muscular que pode ser definida como a diminuição do desempenho em 
resposta à atividade contrátil (LIMA SILVA, DE-OLIVEIRA e DA SILVA GEVAERD, 2006; 
WAN et al., 2017), é atribuída a fatores metabólicos, iônico,  vascular, energético e do 
sistema nervoso (WAN et al., 2017). Durante exercícios anaeróbios, a fadiga parece 
estar associada à liberação de cálcio e redução dos níveis de ATP (LIMA SILVA, DE-
OLIVEIRA e DA SILVA GEVAERD, 2006). Os autores acrescentam que em virtude da 
diminuição de ATP, o funcionamento das bombas de cálcio do retículo sarcoplasmático 
são prejudicadas (LIMA SILVA, DE-OLIVEIRA e DA SILVA GEVAERD, 2006), o que 
pode justificar nossos resultados.

Embora o VO2máx desempenha um papel essencial na recuperação durante 
testes anaeróbios, não encontramos correlação entre o VO2máx e %IF. O pequeno 
número de participantes pode ser uma das justificativas. Estudos com atletas 
universitários de futebol (MARQUES et al., 2012), futebol feminino (AZIZ et al., 2007), 
corredores de fundo (DA COSTA JÚNIOR e DE SOUZA, 2015), hóquei de campo 
(BISHOP, LAWRENCE e SPENCER, 2003) e basquetebol (CASTAGNA et al., 2008; 
STOJANOVIC et al., 2012) corroboraram com os achados. Por outro lado, pesquisas 
no futebol (RAMPININI et al., 2009; JONES et al., 2013), hóquei no gelo (STANULA 
et al., 2014) e netbol, basquetebol and hóquei de campo (BISHOP e EDGE, 2006) 
encontraram correlação. Uma das possíveis diferenças entre os resultados pode ser 
devido aos diferentes protocolos de testes anaeróbios. Garbhi et al. (2015) destacam a 
importância da realização de protocolos específicos tanto para a análise da capacidade 
aeróbia quanto anaeróbia nas diferentes modalidades esportivas.

5 | 	CONCLUSÕES

A partir dos achados, conclui-se que os atletas de badminton apresentaram 
resultados satisfatórios nos testes físicos e uma maior aptidão aeróbia não contribui 
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para o melhor desempenho no teste MRSAB, não influenciando nos valores 
percentuais do IF. 
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